
em Maio-Junho 1979, iniciou ac-
tividade a equipa constituída
pelo Eng Ferreira do Amaral na
Direcção e o sianatóno deste Edi

'-'

torial como Dlrector-Adjun+o
embora fosse 10 verdade, o EdI-
tor. Tentou-se desfazer esta ant-
guidade ae terminologia, por se-
melhança com o passado (me
nos correcto) na revista n. 181
em Novembro 1982, pela desig-
nação de Director atribuída ao
Eng. Duarte-Ramos. Dada o
incorência de dois responsáveis
e por minha própria proposto, o
n.Q 186, em Abril 1983 saiu com a
referencia de Director Técnico
para designai as funções que tl-
nna de produz,1a ELECTRICIDADE
Assim se manteve até Abril de
1995, com o edição n 210 I)

partir da qual ocupei o lugar de
Director, acumulando a missão
de Editor. Por ISSO,quando se re
velou cloro a moderna distinção
das duas designções cornecco-
se a imprimir que o Director tam-
bém se ocupa do trabalho de
Editor (n. 292 Setembro 1992)
destacando deste modo a ne-
cessidade de diversificar a equ-
pa de produção.

Esta duplicidade de funções
levou-me a redigir mensalmente
dois tipos de secções permanen-
tes: a primeira página com o Edi-
torial (tradicionalmente assinado
pelo Director) e o última página
com denominacão variavel de
ano poro ano úeservodo aos de
sabofos do Editor). Mas o cscre-
pónco dos termos genéricos des-
sas páginas resulto Ir coerente
com os iítulos dos seus Intérpre-
tes. Por ISSO, sugere-se que o DI-
recror passe a assino r um
Directorial', enquanto o Editor se
encarrego do seu 'Editorial. Em
modo de viragem do século. O
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Em Portugal, a tradição diz
que quem dirige os destinos de
uma publicação impressa Gamai
ou revista) recebe o titulo de Di-
rector. As respectivas funções
dependem, globalmente, da di-
mensão empresarial da entidade
proprietória. No caso de uma
pequena empresa, como acon-
tece com a ELECTRICIDADE,o Di-
rector desempenha tarefas
admnistrativas. que estão para
além da missão de dirigir a Revis-
ta. De facto, a direccão na Im-
prensa escrita não engloba os
aspectos de gestão financeira
nem do pessoal. A serem
exercidas estas acções, é por
acumulacão de funcões.,

Legalmente, o Director é o res-
ponsável por tudo o que se publi-
ca. Embora a responsabilidade
do conteúdo dos artigos assina-
dos pertença inteiramente aos
respectivos autores, a imagem
pública de qualquer revista resi-
de por completo no nome de
quem a dirige. Quer isto dizer que
ao Director compete decidir so-
bre o publicação ou rejeição das
autorias ou quanto às refor-
mulacões julgados convenientes
até se chegar à versão finai (e
publicável). Independentemente
de pareceres de eventuais con-
selheiros editoriais.

•
Eclaro que essa figuro báSICO

dos revistas ainda tem outros de-
sempenhos. Compete-lhe definir
o programo editorial, os linhos de
orientação no execucão dos su-
cessivos produtos (conforme o
sua periodicidade). Taisdirectrizes
devem sercloros, objectivos e re-
gulamentados poro que os Lei-
tores tenham conhecimento dos
finalidades prosseguidos e a equi-
po redactonal responda às pre-
tensões declarados Oro, uma re-

•Irec ores e
visto especializado do tipo do
ELECTRICIDADEmantém as pági-
nas abertas à colaboração desin-
teressada no cornrto do sua es-
pecialidade. Issosignifica que os
Autores identificados em geral
no conjunto dos Leitores consti-
tuem autenticamente uma re-
dacção virtual-. A suo gestão à
distância insere-se no trabalho
directivo, sobretudo no âmbito dos
relacionamentos personalizados.

Ainda é a tradição que impõe
ao dirigente do meio de comuni-
cação social o dever de assinar
o página do Editorial. Estasecção
permanente materializo o melhor
oportunidade à disposição do
Director para transmitir aos Leito-
res,principalmente no caso singu-
lar do distribuição por Assinatura,
quais os anseios dos propósitos
directivos e até mesmo os infor-
túnios do percurso - que afinal é
do interesse de todos.

A participação aberto, volun-
tária, sem imposição e con-
vergente paro o fim comum
represento a característica mais
expressivo dos objectivos editori-
os da ELECTRICIDADE: deixar
no tempo o sinal do génio
electrotécnico em língua por-
tuguesa Trato-se de um apelo
constante do Director desta
Revista: colaboremos todos à
medido dos nossas obras de
Engenharia, pequenas ou gran-
des, científicos ou tecnológicos
Somos nós, em conjunto, que
construímos o presente que ferti-
liza o futuro. Deixemos, pois, o ros-
to dessa construção no linho da
civilização.

•
Eaqui, no domínio do realiza-

cão dos produtos impressos
(aqueles que o HistÓria consulto
poro analisar os impressões dei-
xados) que entro o acção de um

Editor. O moderno significado do
trabalho de editar relaciona-se
com o concretização do pensa-
mento expresso pela filosofia edi-
torial (usando o termo tradicional
assacado ao Director das edi-
ções produzidos). Nesta perspec-
tivo, o Editor responsabiliza-se
pela formatacão unitária dos tex-
tos, aperfeiçoamento do estilo li-
terário e organização estética
coerente. Tudo de acordo com
o paradigma definido pela direc-
ção. Quer dizer. o Editor assume
a responsabilidade perante o Di-
rector/ ficando assim garantido o
cumprimento dos objectivos edi-
toriais expressos.

Estas observacões mostram o
diferenço de funcões entre o

- .
pensador do filosofia de acção
(o Director - único responsável
em Juízo e fora dele) e o execu-
tante dessa estratégico (o Editor
- só resporsóveí internamente à
Redacção).,

Tal separação de deveres foi
nítida desde o número zero do
ELECTRICIDADE,no final de 1955,
com o Eng José Guedes Pinto
Machado como Director e o Eng.
Joaquim José Salgado como Di-
rector-Adjunto (o exercer tarefas
de Editor). Esta situação mante-
ve-se até 00 n.º 70, em Março-
Abril de 1971, altura em que a
equipo foi reforçado com o Eng.
João Maria Barreto Ferreiro do
Amoral, também como Director-
-Adjunto (e a exercer essas fun-
coes auxiliares). EmMaio de 1975,
a partir do n.º 115, o Eng. Salga-
do oscendeu o Director, mos
manteve os suas funções anteri-
ores de Editor,sendo coadjuvado
pelo Eng. Ferreira do Amaral
como Director (interino, pois o
Revista não podia ter dois respon-
sáveis legais). A edicão n.º 143,
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